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RESUMO: meu objetivo neste artigo é divulgar a ELiS – Escrita das Línguas de 
Sinais, de forma simples e didática, como uma forma confortável de produção 
acadêmica bilíngue do surdo, evidenciando a produção do texto “Configuração 
manual e alfabeto manual”, de autoria da acadêmica surda Daniela Tábata Pereira 
Machado, sob a  minha orientação, no programa de Pós-graduação lato senso em 
LIBRAS da Faculdade do Pantanal – FAPAN, sediada em Cáceres, Estado de Mato 
Grosso. Meu principal aporte teórico está em Barros (2008), além de contar com 
Stumpf (2011), Benassi (2014), Machado e Benassi (2014), para descrever o 
processo de elaboração da referida monografia. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ELiS. Monografia. LIBRAS. 
 
/rdxz_ì: tgzçK wgzTà rsqz@À1,2à /tqqqgvJàím tgyqz@*Ên 

eoçK /ysgl%Ê /egaz_ìm, eoçK eaçAûà eozAêû eprfç&1$-ãû 

whlEëmám epqggqçl&1N-äË qgqzRbqgqçR. qgqztgçl_@à yiqc_Ná 

epqggqçl&1N-äË “tgtqzlJ-Êmà yqwhepÌmé” eprfç&1$-ãû whlEëmám 

qgqzRbqgqçR q¢qlJé egayqq¢qvqqqqgeutgqyq wsgyqwhyqwsgyq wgsqeuqjqeuqqqqgqjqyq 

q¬qvyqepwgsqÌyqegaea (yqlJË egal#ù) rhlrdzv$-Ém wgsqv#üÉ /tglzJÊn 

ysglJú eolcvNÉm – ysgyqwgsqÉäyqq¢qv (yqlJË /ysgzçJÁmí), /tqqqgv_ä 

eaqgqzzç_-Êm epyqepeuqjqeuk /eulJäô tgzvT>éü. wglT_2>Êà 

ktglç%@à ysgçZ>Ìà whyqqjqqjqeak (2008), qgqqggqzl$-Ëà kwsgq¢qq¬qvwgsqÉäysg 

(2011), wheuq¢qvyqkkqqqqg (2014) /qgqlv%ìm, q¬qvyqepwgsqÌyqegaea /yqz*ì 

wheuq¢qvyqkkqqqqg (2014), qgqztgçl_@à /thzçJÊnà  eprfç&1$-ãû 

thlq¬qzcvÊàm. 

 

eoxlJämé /thzJà /egaglJÀm: tgyqz@*Ên. tglq¬qzvJÊm. 

/tglzJÊn. 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Artista pesquisador. Doutorando e Mestre em Estudos de Cultura Contemporânea pela 
Universidade Federal de Mato Grosso. Cuiabá. Grupo de Estudos REBAK SENTIDOS. Editor 
gerente da Revista Diálogos: linguagens em movimento.  
1 tglcv*üäm qgqvç@%è. egaz#ãb/thlc$-äm, q¬qvx#ã /thlc$-äm 

q¹qzQbq¹qçT thçJõábrsqzJ q¢qlJú ysglJÌ tgzvT<yqvT>. epzE. 

/eplz_ì /thlc$-äm qjqeuwhyqwgsqã keuq¢qvwsgqqqqgegaeak. /kz*1ìm 

thlz@%Ê qjqçxZ< qjqegazAân: /tgqzçAÌbrfçT qgggqqgggqqgggq  
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RESUMEN: mi objetivo en este artículo es difundir la ELiS – Escrita de las Lenguas 
de Señas, de una manera simple y didáctica, cómo una grafía confortable para la 
producción académica del sordo, mostrando la producción del texto “Configuración 
manual y abecedário manual”, de autoría de la académica sorda Daniela Tábata 
Pereira Machado, bajo mi orientación en el programa de Postgrado en LIBRAS de la 
Faculdade do Pantanal - FAPAN, con sede en Cáceres, Estado de Mato Grosso. Mi 
principal aportación teórica es en Barros (2008), además de tener Stumpf (2011), 
Benassi (2014), Machado y Benassi (2014), para describir el proceso de 
elaboración de esa monografía.      
 
PALABRAS-CLAVE: ELiS. Monografía. LIBRAS. 
 
1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
1. /kçJûÄä thzç@%à 

 
No Brasil, exitem três sistemas de Escrita de Línguas de Sinais – ELS. 

O Sign Wrinting, criado pela norte-americana Valerie Sutton em 1974 

(BARRETO; BARRETO, 2012). A SEL – Sistema de Escrita de Língua de 
Sinais e a ELiS – Escrita das Línguas de Sinais. Esses dois últimos foram 

desenvolvidos no Brasil, pelas Professoras Doutoras Adriana S. C. Lessa-de-

Oliveira, da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, e Mariângela 
Estelita de Barros, da Universidade Federal de Goiás.  

whzJÁmä tgqzK 3 /kv%íä yqzv@btgv@ù. 

tglq²qcvJ-Âmù eprfzc&1$-ãû qggqyqtgqeuqjqqqqqgeu kq¢qwsgwsgeaq¢qv, 

qsqlJ /thvzÇäì egalD$1à (whyqqjqqjeuwsgea; whyqqjqqjeuwsgea, 

2012). /qgqlv%ìm 2 /kl%íä yqv@btglv@ù /qjqlvJÃí: 

keutgq - /kl%íä yqv@à tgqzçA>Ì yqlJËmé, tgyqz@*Ên - 

yqv@à tgqzçA>Ì yqlJËmé. qggqçJëm /kl%íä thçJõá 

eprfzc&1$-ãû whzQÁmä, wgsqvJë egal#bqjqlJ 

yqegaqjqqqqqgyqq¢qvyq tgqeukkyq-egaeu-eatgqqqqqgqggqeuqqqqgqjqyq /ealJÀ q¢qlJú 

/eulJ-ôä kq¢qegaeaeukwsgeu eozçKám, q¬qvyqqjqqqqqgyqq¢qvygqeutgqyq 

eukwsgeutgqqqqqgwsgyq egaeu whyqqjqqjqeak /ealJÀ q¢qlJú 

ysglJÌé ygqlJÌm. 
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Ambos os sistemas são lineares. A SEL se utiliza de visografemas que 

observam os paramêtros Configuração de Mão – CM e Orientação de Palma – 
OP, Locação – L e Movimento - Mv. Já a ELiS tem um total de 95 

visografemas que são escritos segundo os paramêtros CM, OP, L e Mv. Este 

último paramêtro inclui as Expressões Não Manuais – ENM, que também 
podem ser representadas pelo sistema de pontuação (BARROS, 2008).       

qggqlcJë /kl%íä yiqlJÌéäm. keutgq tgqzK 

roqzrsqcvJ-Ámé epq¬qv, thlvËbthçË /yqz*ì, tdzNêm 

/tglvJâm. tgyqz@*Ên tgqzK 95 roqzrsqcvJ-Ámé epq¬qv, 

thlvËbthçË, tdzNêm /tglvJâm. yqv@à /tglvJâm 

eprfzv&1$-ä /qgqzQÂän, /qgqlv%ìm /kl%íä 

wgsqeaq¢qvwsgq¢qyqepÌyqea qjqztgçl_@âm /qgqzQÂän (whyqqjqqjqeak, 

2008). 

 

2. ESTRUTURA BÁSICA DA ELiS 
2. /eul%íä kthzzcJ-ù tgyqz@*Ên 

 

 A ELiS é uma escrita linear e sua estrutura básica respeita a ordem 
dos seguintes paramêtros das Língua de Sinais - LS: Configuração de Dedo -  

CD, com os quais se escreve todas as Configurações Manuais; Orientação da 
Palma – OP, Locação – L ou Ponto de Contato – PC e Movimento – Mv; neles 

está alocada a Expressão Não Manual – ENM, também representada pelo 

sistema de pontuação (BARROS, 2008).   

tgyqz@*Ên yiqlJÌmäm /eul%íä kthzzcJ-ù 

/qjqzTà /thlzJÊmé 4 tgyqz$*-Ê tgqzçAÌ yqlJËmé: 

qgqyqz$*-Êm, /yqz*ì qsqlJ /kzJä yqzc@àm tgzJbyqzJ 

tgtqzvJ-Êmà; thlvJËbthçJË, tdzNêm, /qgqlv%ìm 

/tglvJân. qsqlJ eprfzv&1$-ê /qgqzQÂn. /kl%íä 
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wgsqeaq¢qvwsgq¢qyqepÌyqea /qgqlv%ìm qjqtgçl_@â /qgqzQÂn 

(whyqqjqqjqeak, 2008).    

A ELiS possui um total de 95 caracteres que são denominados 
visografemas, que são divididos em quatro grupos. O primeiro remete à CD e 

possui um total de 10 visografemas. São eles: polegar   q w e r t y e 

demais dedos:  q2 u o s g. Para grafar a orientação da palma da mão – 

OP, são utilizados apenas 06 visografemas, compreendendo a representação 
da palma para frente, para trás, para a medial, para a distal, para cima, para 

baixo. São eles:  l, ç, z, x, c, v, respectivamente (BARROS, 2008).  

tgyqz@*Ên tgqzK 95 thtgl_%-äü, q¢qlJé 

roqzrsqcv&1_-Ámé, thlcv@%-Ám 4 /epz_ìm. tqv@Ê 

/epz_ìm tgqzK 10 roqzrsqvv&1_-Ámé: 6 wgsqzv@Ê 

tqvJÂm (wgsqeatgqeuygqyqqjq) q w e r t y. tgqzJÌ 4 

roqzrsqvv&1_-Ámé tgqzJÌ qgggglJÄm q2 u o s g. 

thlvJËbthçJË tgqzK 6 roqzrsqcv&1_-Ámé l, ç, z, 

x, c, v (whyqqjqqjqeak, 2008). 

As locações ou ponto de contato compreendem um total de 35 

caracteres, distribuídos em 4 grupos: cabeça, tronco, membros e mãos. São 

eles: cabeça  Q, W, E, R, T, Y, U, I, O, P, A, S, D, F, 

G; tronco H, J, K, L, Ç; membros \, Z, X, C, V, B, N, M 

e, por último, mão @, #, $, %, &, *, _ (BARROS, 2008). 

tdzNêm tgqzK 35 thtgl_%-äü,  thlcv@%-Ám 4 

/epz_ìm: thzvWG, Q, W, E, R, T, Y, U, I, O, P, 

A, S, D, F, G; whzthzvcGÇ, H, J, K, L, Ç; 

tggugqvçJ (q¬qveuq¬qvwhqjqeak) \, Z, X, C, V, B, N, M 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
2 Tanto para o polegar, quanto para os demais dedos, o visografema para o dedo “fechado” é 
o mesmo. Portanto, conta-se apenas uma vez. 
2 roqzrsqvv&1_-Ámé wgsqzv@Ê tqvJÂm ÝqÝ tgqzJÌ qgggglJÄm ÝqÝ 

/q¢qlcJÈ. 
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thtdz_$-ê eptgçl&1N-Äm @, #, $, %, &, *, _ 

(whyqqjqqjqeak, 2008). 

Quantos aos movimentos, podemos categorizá-los da seguinte forma: 

movimentos de braços:  à, á, â, ã, ä, è, é, ê, ë, ì, í, î, ï, 

ò, ó, ô, õ, ö, ù, ú, movimentos de dedos e punho û, ü, À, Á, 

Â, Ã, Ä, È, É, Ê, Ë, Ì, movimentos da face e do corpo Í, Î, Ï, 

Ò, Ó, Ô, Õ, Ö, Ù, Ú, Û, Ü (BARROS, 2008). 

/tglvJân wgsqzv@Ê thzç\Nõà: à, á, â, ã, ä, 

è, é, ê, ë, ì, í, î, ï, ò, ó, ô, õ, ö, ù, ú, 

/tglvJân wgsqzv@Ê tglJÄm qgqkçl_N-Ém: û, ü, À, Á, 

Â, Ã, Ä, È, É, Ê, Ë, Ì, /tglvJân /qgqzQÂmäm 

/tdcJä: Í, Î, Ï, Ò, Ó, Ô, Õ, Ö, Ù, Ú, Û, Ü.  

qsqlJëm eprfzv&1$-ê /qgqzQÂn (whyqqjqqjqeak, 2008).  

O sistema de pontuação é o mesmo utilizado nas escritas alfabéticas e 
também representa as ENM. Apresenta as seguintes adequações: . = .;  : = : 

Ponto e dois pontos em ELiS são vazados para diferenciarem-se da “q” CD. O 
sistema de numeração é o indo-arábico. São utilizados diacríticos3  n – para 

indicar movimentos alternados; m – para representar movimentos iguais e 
repetitivos; <, > – para notar espacialização esquerda e direita, 

respectivamente, e § – para mostrar que o sinal é articulado na parte de trás 
do corpo. Além desses, muitos outros visografemas podem ser utilizados 

como diacríticos (BARROS, 2008). 

/kv%íä wgsqeaq¢qvwsgq¢qyqepÌyqea wgsqzv@Ê tgyqz@*Ên, 

/kv%íä wgsqeaq¢qvwsgq¢qyqepÌyqea wgsqzv@Ê yqzv@àm yqwhepÌé, 

/tggqlzJÃ, /qgqlv%ìm qjqztgçl_@â /qgqzQÂn. tgqzK 

/tqz*<Êné: ., :, q¢qq¹qv$á /yiqçJÊm 

/qjqzJÃí  qgqyqz$*-Êm ÝqÝ. /kv%íä kcKám q¢qlJé 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
3 Espécie de acentuação gráfica própria da ELiS. 
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qqqqgq¢qvegaea-yqqjqyqwhqqqqgepea (1,2,3...). tgyqz@*Ên /q¢qzç$-Ém 

roqzrsqclJ-ãÁ: ÝnÝ yqzv@àm /tglvJân tgqzJÊäm 

/qjqzJÃí, ÝmÝ yqzv@àm /tglvJân tgqzJÊäm /tggqlzJÈm, 

Ý<Ý yqzv@àm tglvJù< eulJê, Ý>Ý yqzv@àm tglvJù 

egalJé. Ý§Ý qgqztgçl_@â tdzNêm eoqlQ§ä. tgqzJÌé 

roqzrsqvv&1_-Ámé /kzJä roqzrsqclJ-ãÁ (whyqqjqqjqeak, 

2008).   

 

3. A PRODUÇÃO DA PRIMEIRA MONOGRAFIA DE ESPECIALIZAÇÃO 
BILÍNGUE DO BRASIL 
3. eprfzc&1$-ãû tqv@Ê tglq¬qzcvJ-Êm wgsqz#ã 

epqggqz$%-Ìä whzJÁmä 

 

Na disciplina de LIBRAS Intermediário I – a décima terceira 

disciplina do curso de Pós-graduação lato senso em Educação Especial com 
Ênfase em LIBRAS –, a acadêmica surda Daneila Tábata Pereira Machado 

me procurou para solicitar orientação no seu trabalho de conclusão de 
curso.  

eoc#äm /tglzJön tgztdlçc&3%-Ìm 1 – 13ª 

(tqzçJbegggazJÊm) eoc#äm epz#àm wgsqzv#üã tgqzçVNà 

/egaglJÀm /thlzEà /tglzJön –, tqzDà whlTëmá 

egayqq¢qvqqqqgeutgqyq wsgyqwhyqwshyq wgsqeuqjqeuqqqqgqjqyq q¬qvyqepwgsqÌyqegaea – 

yqlJËà egaz#ù – /tqzç*-á tdçFbtdçK 

rhlrdzv$&1-àm eprfzc&1$-ãû thlq¬qzcvJ-àm wgsqzçJÊ. 

 
Figura 01. Acima: exemplo com foto e legenda em Português. Abaixo: Exemplo com foto e 

legenda em ELiS. Fonte: Machado e Benassi (2013). 
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A princípio, hesitei, pois não me considerava capacitado para tal façanha. No 

entanto, diante a insistência da acadêmica, acabei cedendo e aceitei orientá-la em sua 

produção final no curso. No mês seguinte, propûs à coordenação produzir o trabalho de 

forma bilíngue, escrito em Português e em LIBRAS, pela decodificação ELiS – Escrita das 

Línguas de Sinais. A proposta foi prontamente aceita e os trabalhos se iniciaram dois 

meses depois.  

thzç@%à qgqçxK /tgçJüàÍ, q¢qq¹qv$á 

whçTbthlwhlc$Í /kzJä whlrdzv$&1-àm yqzçCÉm 

qgqzRbqgqçA. /qgqlv%Êí /thçz_àmÎÙ; qjqzAà klJÉm. 

thçJõá qgqyqlv_*-ä, epzT>bqjqlQ epz#àm wgsqzv#ã, 

qgqztgçl_@-à ththzlç@_-Ém yqzv@àm thlq¬qzcvJ-Êm 

rhzvKäm, /tglzJön /qgqlv%ìm. thzçK ththzlç@_-Ém, 
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epzT>bqjqlQ /tgçJüà. thçJõá qggqyqlv_*-ä thzç@%à 

rhlrdzv$&1-àm.   

A primeira versão do trabalho não foi aceita por mim e isso causou muito 

descontentamento à academica. Mas, após várias conversas, reiniciamos os trabalhos. A 

segunda versão estava a contento e, depois de passar por algumas adaptações, o texto 

estava pronto para a tradução e a escrita em ELiS. 

tqv@Ê yiqz_Vá rdtdz&1_-á, qgqçxK /tgçJüàÍ. 

egaz#ù yqqqgzFÊÎ, /qgqv%Êí qggqxJâ thzv#ùÙ, /tglvJË, 

yqzv@à thzç@%à tgqlzJÊ. tgqzç@_Ê yiqz_Vá 

eaçAûà, egalJËà qgqlqggqzzç%2&2,3-Êm rhzvKäm, qggqxJâ 

thzç@%à qggqzv@Êm yqzv@àm tgyqz@*Ên.  

Primeiro foi escrito o texto em Português e depois em ELiS, observando as 

mesmas normas da ABNT para ambas as escritas. No entanto, ficou claro que o texto em 

ELiS precisa ter espaçamentos diferentes: parágrafo comum deve ter espaço duplo com 

fonte em tamanho 14; já o parágrafo com recuo necessita ser em 1,5 com fonte em 

tamanho 12. 

tqv@Ê thçJõá yqzv@àm yiqz_Vá rhzvKäm, 

egalJËà tgyqz@*Ên. /qjqlvJíÉ yqwhq¢qvwsg yqzv@àm 

yiqz_Vá rhzvKäm – tgyqz@*Ên, /q¢qzç$-Ém /t¢qlcJÈm, 

/qgqlv%Êí, /qggqlzQÂám /yqzçJÊm /qjqlvJÃí. 

wgsqyqqjqyqygqqjqyqysgea tggqçEÈmà, /ysglJíä /thzv$-ä /yqzçJÊm 

egaq¢qwgsqtgqea, ysgeaq¢qvwsgeu /yqzçJÊm eaglcv_-ã 14. 

wgsqyqqjqyqygqqjqyqysgea thleoxzl@%-é, /ysglJíä /thzv$-ä 

/yqzçJÊm 1,5, ysgeaq¢qvwsgeu /yqzçJÊm eaglcv_-ã 12. 

O resumo e as notas de rodapé necessitam estar em espaço 1,5 com a fonte em 

tamanho 12, para ser legível. Foi perceptível que os parágrafos devem apresentar as duas 
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línguas consecutivamente, pois acontece nesta modalidade textual bilíngue a diaglossia, ou 

seja, as duas línguas se complementam, portanto, a visualidade de ambas é importante.   

/rdxl_ìü /roqlJ-ébroqtqlçJÇ 

roqtqlçJÇbeoqklçJÇ-ûÄé (q¢qveawsgyqk egaeu qjqeaegayqwgsqwu) 

/ysglJíä /thzv$-ä /yqzçJÊm 1,5, ysgeaq¢qvwsgeu /yqzçJÊm 

eaglcv_-ã 12. thlqggqzcvJ-Ám thzçFbtqçJ. qggqxJâ 

/qggqlzQÂm wgsqyqqjqyqygqqjqyqysgeak qggqlzJÊà /yqzçJÊm yqzv@àm, 

rhzvKä /thzç$-Êä tgyqz@*Ên /thzç$-Êä rhzvKä, 

/thzç$-Êä tgyqz@*Ên thtdz_-ê /ysglJÉ. yiqz_Vá 

epqggqz&1N-Ëä eoçcJÌã egaqqqqgyqygqtgqeakkqqqqgyq, rhzvKä< <–> 

/tglzJön, /rfç%-Ê. qggqlcJë qqqqgçJùmã, /yiqçJÊm 

/qggqlzJÂm,.  	  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
4. /kçJûÄä /ysglJÉ 

 

Os textos em Língua Portuguesa constituem as principais barreiras que impedem o 

acesso dos surdos ao ensino superior  e, principalmente, a cursos de pós-graduações. 

Pensar a ELS na produção acadêmica do surdo é garantir-lhe o acesso e a permanência na 

academia. 

yiqz_Vá rhzvKä eprfzc&1$-ãû thzthlçz@_-àm 

qgqzRbqgqçA thlz#à /ealJÀ /tdzJã, /qgqlv%ìm, 

epz#à wgsqzv#ã, q¢qq¹qv$á qgqzvTÂmêÎ qgqzRbqgqçA 

yqzv@àm rhzvKä. /tgçJüà yqzv@btglv@ù  

eprfzc&1$-ãû yiqz_Vá yqzçCÉm qgqzRbqgqçA /tglcJË 

rgfglv@É. 

O texto do aluno surdo pode, sem dúvida alguma, ser produzido em ELS. A ELiS é 

uma grafia que permite que o surdo possa produzir conhecimento em Língua de Sinais, 
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possibilitando, assim, maior conforto e autonomia em seu processo de escrita. A tradução 

para o Português pode se dar por meio de profissional capacitado na escrita e leitura da 

ELiS. 

yiqz_Vá yqzçCÉm qgqzRbqgqçA /kzJä eprfzc&1$-ãû 

yqzv@btglv@ù. tgyqz@*Ên yqzv@àm /yiqçJÊ /eacJÉûm 

/tqqqgv_ím epzFám tgqzçA>Ì yqlJËmé, /qgqlv%ìm, 

qgqzRbqgqçA tgqzK thzv#Ém, thzçFbtqçJ /thzçJËnàn 

yqzv@àm. qggqz@Êm yiqz_Vá tgyqz@*Ên qgqlvJôé rhzvKäm 

/kzJä yqçv_Êm yqç#ù eozRÀm yqv@àm thqycvJ-Ám 

tgyqz@*Ên. 

Como visto no texto “Configuração manual e alfabeto manual”, é possível produzir 

textos bilíngues que contemplem o conforto na escritura pelo acadêmico surdo, como 

também é possível tornar o texto acessível aos leitores que não conhecem a ELS, pois o 

conhecimento estará grafado nas duas línguas. 

yiqz_Ná ÝtgtqzvJ-Êmà yqwhepÌéÝ qgqztgçl_@âm 

eprfzc&1$-ãû yiqz_Ná epqggqz$%-Ëä eprfzv&1$-ä 

yqzv@btglv@ù, /yiqçJÊ, /qgqlv%ìm, /tglcJË wgsqçT3é 

tgsgzT3>Ìà thlqggqzcvJ-Ám tgyqz@*Ên, q¢qq¹qv$á tgqzK 

rhzvKä yqzv@àm. 
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